
 
 

 

 

RECURSO ADMINISTRATIVO 

 

À COMISSÃO DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA DE IÚNA- ES 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 049/2024 

PROCESSO DIGITAL Nº 1816/2024 – PROTOCOLO Nº 6343/2024 

 

 

A empresa Hospidrogas Comércio de Produtos Hospitalares LTDA, com sede na Rua Alan Kardec Nº467, lote 

162, quadra 023, Bairro Divido Espírito Santo, Cidade Vila Velha/ES, Cep: 29.107-240, inscrita no CNPJ sob o 

nº. 35.997.345/0001-46, doravante designada apenas como RECORRENTE, por seu representante abaixo 

assinado, não se conformando com o resultado da licitação supra mencionada, vem respeitosa e 

tempestivamente, à presença de V. Sª, interpor RECURSO ADMINISTRATIVO contra a decisão que declarou 

vencedora a empresa Porto Saúde Comércio de Produtos Farmacêuticos e Hospitalares LTDA, no Pregão em 

referência, pelas razões de fato e de direito abaixo expostas. 

 

 

1. DOS FATOS 

 

No curso do processo licitatório, verificou-se a classificação da empresa Porto Saúde Comércio de Produtos 

Farmacêuticos e Hospitalares LTDA. para o fornecimento do item 222 – tiras de glicemia, com o Produto 

Bioland G423( segundo registro apresentado pela empresa)que utiliza a química glicose oxidase. Contudo, tal 

classificação contraria recomendações técnicas e normativas que deveriam nortear a análise de conformidade 

do material ofertado. 

 

 

1.1- DAS DESCLASSIFICAÇÕES EM OUTROS ÓRGÃOS: 
 

Após análise e busca ativa em outros pregões, observa-se que outros órgãos também já desclassificaram o 

mesmo produto por diversos motivos. Há de se considerar que essas desclassificações foram tomadas por 

órgãos competentes que fizeram analise de documentação apresentada e do produto, passando por comissão 

técnica para tomada da decisão da desclassificação do mesmo.  



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

1.2 DAS PREOCUPAÇÕES QUANTO AO USO DO PRODUTO PELA POPULAÇÃO 

Observa-se que as tiras da Bioland apresentam data de validade após abertura do frasco diferente das 

indicadas na embalagem. Tal característica induz os pacientes, principalmente os idosos , ao erro, pois leva a 

responsabilidade de que o paciente ( ou profissional de saúde) controle a validade das tiras. Em casos de 

unidades de saúde com baixo atendimento, uma vez aberta a fita, terão 90 dias para consumo. Após esse 

prazo, deverão ser descartadas as tiras. Isso irá acarretar consumo de tiras maior, com grande desperdício . 

 

Extraído da bula do produto 

 

Em relação aos pacientes, é sabido pelas pessoas responsáveis pelo atendimento ao público que os pacientes 

muitas vezes abrem mais de uma caixa de fitas e vão consumindo aos poucos ( juntando por vezes mais de 

duas caixas abertas em casa.)Um produto que não mantem a validade das tiras, e sem o devido controle, os 

pacientes irão utilizar tiras vencidas, e até obterem resultados incorretos, podendo ocorrer sérios riscos à saúde 

dos mesmos. 

 



 
 

 

 

 

 

Extraído da bula do produto 

 

O produto ofertado também não faz leituras em outros tipos de amostra de sangue, além de interferir com 

hematócrito alterado( níveis acima de 55% ou abaixo dos 30%).  

O hematócrito (Ht ou HTC) é uma medida de mensuração no painel do hemograma, descrita como volume 

fracionado de uma amostra de sangue total ocupada por glóbulos vermelhos ou hemácias, expressa em 

porcentagem. Os valores médios hematimétricos são diferentes segundo o sexo e idade. O exame é utilizado 

para avaliar:  

• Anemia  (diminuição do hematócrito) 

• Policitemia (aumento do hematócrito) 

• Resposta ao tratamento de anemia ou de policitemia. 



 
 

 

 

• Desidratação 

• Decisão de transfusão de sangue em anemias graves. 

• Eficácia de transfusões de sangue. 

 

VALOR DE REFERÊNCIA 

Os valores médios do hematócrito são diferentes segundo o sexo e idade1, 2. 

 
Eritrócitos  

(milhões/mm³) 

Hemoglobina  

(g/dL) 

Hematócrito  

(mL 

eritrocitos/dL) 

Nascimento 3.90-5.50 13.5-22.0 42.0-60.0 

1 a 7 dias 3.90-6.00 13.5-22.0 42.0-60.0 

8 a 14 dias 3.60-6.00 12.5-21.0 39.0-60.0 

15 dias a 

59 dias 

3.00-5.50 10.0-20.0 31.0-55.0 

2 a 5 meses 3.10-4.50 10.0-14.0 28.0-42.0 

6 a 11 

meses 

3.70-6.00 10.5-13.5 33.0-40.0 

1 ano 3.70-6.00 10.5-13.5 33.0-40.0 

2 anos 4.10-5.10 11.0-14.0 33.0-42.0 

3 a 5 anos 

(masc) 

4.10-5.30 11.0-14.5 33.0-43.0 

3 a 5 anos 

(fem) 

4.10-5.20 12,0-15,0 35.0-44.0 

6 a 11 anos 

(masc) 

4.20-5.10 12.0-14.0 36.0-42.0 

6 a 11 anos 

(fem) 

4.10-5.30 12.0-14.5 36.0-43.0 

https://docs.google.com/document/d/1k57iERHeV4gNRqFLRaq5zDq-q_b58FMD/edit#heading=h.30j0zll
https://docs.google.com/document/d/1k57iERHeV4gNRqFLRaq5zDq-q_b58FMD/edit#heading=h.1fob9te


 
 

 

 

12 a 16 

anos 

(masc) 

4.40-5.50 12.8-16.0 37.0-47.0 

12 a 16 

anos (fem) 

4.10-5.20 12.2-14.8 36.0-43.0 

> de 16 

anos 

(masc) 

4.30-5.70 13.5-17.5 38.8-50.0 

> de 16 

anos (fem) 

3.90-5.00 12.0-15.5 35.0-45.0 

 

Estes valores de referência pode modificar em algumas populações especiais como:  

• Atletas: Há inúmeras razões, como aumento do volume plasmático, deficiência de ferro, produção de 

citocinas inflamatórias. Os valores não estão bem estabelecidos 3.  

• Moradores em altas altitudes: Após 2 semanas, há adaptações fisiológicas que elevam níveis 

hematimétricos compensando a diminuição da pressão atmosférica e pressão de oxigênio. Isto ocorre 

notadamente a partir de 2500 metros (8200 pés) à nível do mar. 

• Fumantes: há elevação dos níveis hematimétricos por aumento de níveis de monóxido de oxigênio 

e hipoxemia crônica. A policitemia relativa geralmente é leve (hematócrito < 55%)7. 

• Gestante: há uma elevação do volume sanguíneo total em cerca de 40 a 50%, como decorrência 

do aumento tanto do volume plasmático quanto da massa total de eritrócitos e leucócitos na 

circulação. No entanto, a elevação do volume plasmático e da massa eritrocitária não é 

proporciona, com diminuição do hematócrito ao longo da gestação8.  

 
Eritrócitos  

(milhões/mm³) 

Hemoglobina  

(g/dL) 

Hematócrito  

(mL 

eritrocitos/dL) 

Gestante 

(1 

trimestre) 

3.42-4.55 11.6-13.9 31.0-41.0 

Gestante 

(2 

trimestre) 

2.81-4.49 9.7-14.8 30.0-39.0 

Gestante 

(3 

trimestre) 

2.71-4.43 9.5-15.0 28.0-40.0 

 

https://docs.google.com/document/d/1k57iERHeV4gNRqFLRaq5zDq-q_b58FMD/edit#heading=h.3znysh7
https://docs.google.com/document/d/1k57iERHeV4gNRqFLRaq5zDq-q_b58FMD/edit#heading=h.1t3h5sf
https://docs.google.com/document/d/1k57iERHeV4gNRqFLRaq5zDq-q_b58FMD/edit#heading=h.4d34og8


 
 

 

 

Portanto, resta claro que a análise da bula do produto gera preocupação , por não apresentar características 

mínimas de qualidade de medição e qualidade. 

 

1.3 QUANTO A QUÍMICA OXIDASE DO PRODUTO OFERTADO PELA EMPRESA  

O produto ofertado pela empresa empresa Porto Saúde Comércio de Produtos Farmacêuticos e Hospitalares 

LTDA utiliza a metodologia de glicose oxidase, tecnologia esta que já foi objeto de desclassificação em diversos 

outros certames licitatórios, em razão de manifestação expressa da ANVISA através de Boletim de 

Tecnovigilância. 

 

Especificamente, o Boletim de Tecnovigilância da ANVISA expressamente desaconselha o uso da química 

oxidase em tiras de glicemia, tendo em vista a possibilidade de interferência com oxigênio, o que pode resultar 

em: 

- Leituras imprecisas dos níveis glicêmicos 

- Resultados falsamente elevados ou diminuídos, dependendo da condição do paciente 

- Interpretação equivocada dos níveis glicêmicos de pacientes em oxigenioterapia, ou com DPOC ( doença 

pulmonar obstrutiva crônica) 

- Administração incorreta de insulina 

- Risco direto à saúde dos pacientes 

 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária, como autoridade técnica responsável pela regulamentação e 

fiscalização de produtos de saúde no Brasil, emite recomendações que possuem caráter normativo e são de 

observância obrigatória por parte da Administração Pública, nos termos do art. 5º da Lei n.º 9.782/1999. 

A contraindicação emitida pela ANVISA quanto ao uso de tiras de glicemia baseadas na química glicose oxidase 

não pode ser ignorada, sob pena de expor os usuários do produto a riscos desnecessários e comprometer a 

eficácia do serviço público de saúde. 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

Ao manter a decisão de classificação da empresa Porto Saúde Comércio de Produtos Farmacêuticos e 

Hospitalares LTDA, a Administração pública desconsidera os princípios da Lei de licitações:  

Princípio da Eficiência : A adoção de materiais inadequados compromete a qualidade do serviço público e 

pode gerar custos adicionais. 

 

 Princípio do Interesse Público : Coloca em risco a saúde dos usuários ao desconsiderar alertas técnicos 

relevantes. 

 



 
 

 

 

1.4 QUANTO AS CARACTERÍSTICAS APRESENTADAS PELAS EMPRESAS CLASSIFICADAS EM 2º E 3º 

LUGAR. 

Em relação as empresas classificadas em 2º ( Target Medicamentos e Produtos Hospitalares LTDA- com o 

produto Gtech Vitta) e da 3ª colocada( Medlevensohn Comércio e Representação de Produtos Hospitalares 

LTDA- com o produto On Call Plus), também apresentam características parecidas com a classificada em 1º 

lugar:  

- Química Oxidase e faixa de hematócrito restrita (30-55%)( On Call Plus) 

- Não manutenção da validade das tiras após abertura do frasco ( On Call e Gtech Vitta) 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

3. DOS PEDIDOS 

 



 
 

 

 

Ante o exposto, requer-se: 

 

a). O conhecimento e provimento do presente recurso; 

 

b). A reavaliação da decisão de classificação da empresa Porto Saúde Comércio de Produtos Farmacêuticos e 

Hospitalares LTDA, com sua consequente desclassificação para o item 222, ante as irregularidades técnicas 

apontadas, bem como das classificadas em 2º e 3º lugares; 

 

c). A notificação dos demais licitantes acerca da decisão que vier a ser proferida, nos termos do art. 165 da Lei 

n.º 14.133/2021; 

 

d). Caso não seja este o entendimento de Vossa Senhoria, requer o encaminhamento do presente recurso à 

autoridade superior competente para análise e julgamento. 

 

Nestes termos, 

Pede deferimento. 

 

Vila Velha (ES), 22 de Janeiro de 2024. 

 
Hospidrogas Com. Prod. Hosp. Ltda 


